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04  
“Nessa  rua  brincávamos  com  os  vizinhos,  corríamos  e 
apertávamos  campainhas”.  O  emprego  do  pretérito 
imperfeito do indicativo nesses casos mostra ações que 

(A)  ocorreram antes de outras ações passadas. 

(B)  foram interrompidas por outras ações. 

(C)  se passaram na dependência de outras ações. 

(D)  aconteciam de forma habitual no passado. 

05  
Assinale  a  alternativa  em  que  as  duas  ocorrências  da 
palavra  sublinhada  não  apresentam  o  mesmo  valor 
semântico. 

(A)  “Na mesma  rua que hoje  virou um  grande  corredor 
de corrida de carros...” / “E não longe da original, no 
Bigorrilho, mesmo bairro onde nasci e cresci”. 

(B)  “Não temos mais Suzanas e Roselis, apaixonadas por 
livros,  crianças  e  cultura…”  /  “...e  as  crianças  não 
andam mais sozinhas pelas ruas,...”. 

(C)  “...ampliou  meu  mundo  para  além  das  ruas  do 
Bigorrilho.”  /  “E,  para  além  da  nostalgia  de  uma 
infância  em  meio  aos  livros  e  à  cultura  dentro  da 
Franco Giglio,...”. 

(D)  “Na mesma  rua que hoje  virou um  grande  corredor 
de  corrida  de  carros...”.  /  “Primeiro  veio  a  grande 
notícia,  uma  praça,  onde  era  a  caixa  d’água  do 
Bigorrilho,  hoje  pomposamente  chamado  de 
Reservatório Batel”. 

06  
“É  certo  que  o mundo mudou  e  as  crianças  não  andam 
mais  sozinhas pelas  ruas, que as pesquisas  são  feitas em 
casa,  na  internet”.  Esse  segundo  período  do  último 
parágrafo tem valor 

(A)  concessivo. 
(B)  adversativo. 
(C)  explicativo. 
(D)  comparativo. 

07  
“...trazendo  crianças  e  suas  famílias para desfrutarem do 
que  jamais  poderiam  ter  em  casa...”.  O  segmento 
sublinhado  apresenta  uma  forma  reduzida  (infinitivo).  
A sua forma desenvolvida adequada é 

(A)  para que desfrutassem. 
(B)  para que desfrutaram. 
(C)  para que desfrutem. 
(D)  para que desfrutariam. 

08  
O  narrador  do  texto  pode  ser  globalmente  caracterizado 
como alguém que 

(A)  contempla  o  passado  com  saudade  de  um  mundo 
perdido. 

(B)  observa a degradação da cultura no mundo moderno. 
(C)  lamenta  a  perda  de  interesse  de  crianças  e 

professores pela leitura. 
(D)  critica a  internet por ela  ter produzido um estilo de 

vida egoísta. 

09  
O  texto  pode  ser  dividido  em  etapas,  que  agrupam 
parágrafos. A caracterização incorreta de um segmento do 
texto é: 

(A)  Parágrafos 1 a 4 – recordações da vida infantil. 
(B)  Parágrafos 5 e 6 – passagem para a idade adulta. 
(C)  Parágrafo 7 – reflexão sobre valores culturais. 
(D)  Parágrafos 8 e 9 – volta ao passado infantil. 

10  
“Temos  pessoas  que  cumprem  seu  horário  de  trabalho”. 
Essa frase inicial do último parágrafo do texto mostra 

(A)  uma crítica aos funcionários públicos que só chegam 
atrasados. 

(B)  um elogio aos bibliotecários que se dedicam à difusão 
da cultura. 

(C)  uma  ironia  referente  aos  funcionários  que  não 
mostram amor pelo trabalho. 

(D)  uma advertência às autoridades para que aumentem 
a fiscalização sobre os funcionários. 

11  
Assinale  a  alternativa  em  que  o  pronome  relativo 
sublinhado tem seu antecedente corretamente indicado. 

(A)  “Na mesma  rua que hoje  virou um  grande  corredor 
de  corrida  de  carros  cada  vez  mais  vorazes  de 
velocidade,...”. / velocidade. 

(B)  “Primeiro veio a grande notícia, uma praça, onde era 
a  caixa  d’água  do  Bigorrilho,  hoje  pomposamente 
chamado de Reservatório Batel”. / praça. 

(C)  “E  a  grande  novidade  se  alastrou  pela  rua…  onde 
ficávamos  sabendo  de  todas  as  notícias  do  bairro. 
Inaugurou uma biblioteca!!!” / bairro. 

(D)  “Foram  tantas  as  referências,  não  só  literárias,  que 
me acompanharam a vida toda!” / literárias. 
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27  
No que diz  respeito aos  conceitos na área de proteção e 
segurança  da  informação,  um  termo  é  utilizado  para 
designar  alguns  tipos  de  condutas  fraudulentas  que  são 
cometidas  na  rede.  É  uma  espécie  de  fraude  que  furta 
dados de  identidade,  senha de banco, número de  cartão 
de  crédito  e  informações  confidenciais  de  empresas. 
O  infrator  utiliza  as  informações  para  fazer  saques  e 
movimentações bancárias ou outras operações em nome 
da vítima. 

Assinale a alternativa que indica esse termo. 

(A)  phishing. 

(B)  sniffing.  

(C)  cooking. 

(D)  bullying. 

28  
Em  informática,  cópia  de  segurança  é  definida  como  a 
cópia de dados de um dispositivo de armazenamento para 
outro, para que possam ser restaurados em caso da perda 
dos  dados  originais,  o  que  pode  envolver  apagamentos 
acidentais ou corrupção de dados.  

Essa atividade é conhecida por  

(A)  backboard. 

(B)  backblock. 

(C)  backup.  

(D)  backlog. 

29  
Analise a citação a seguir. 

“No  ambiente  de  microinformática,  um  dispositivo 
utilizado na configuração de um microcomputador Intel i5, 
é caracterizado como um que emprega tecnologia SATA e 
possui capacidade de armazenamento de 500 GB.” 

A  citação  faz  referência  ao  seguinte  componente  de 
hardware: 

(A)  disco óptico. 

(B)  zipdrive. 

(C)  pendrive. 

(D)  disco rígido. 

30  
Impressoras  multifuncionais  são  largamente  utilizadas, 
devido à facilidade de uso e à versatilidade que possuem. 
Nesse  contexto,  as  impressoras  multifuncionais  3x1 
executam as funções dos seguintes equipamentos: 

(A)  plotter, roteador e switch. 

(B)  plotter, impressora e switch. 

(C)  scanner, roteador e fotocopiadora. 

(D)  scanner, impressora e fotocopiadora. 

Noções de Administração Pública 

31  
O Decreto n. 5.450/05 regulamenta o pregão, na sua forma 
eletrônica, para a aquisição de bens e serviços comuns, no 
âmbito da União. 

Identifique nos  itens  a  seguir, os órgãos e entidades que 
estão explicitamente subordinados a esse decreto. 

I.  As  organizações  sociais  e  as  fundações  de  direito 
privado. 

II.  Os fundos especiais e as fundações públicas. 

III.  As  fundações estatais e as empresas prestadoras de 
serviço. 

Assinale: 

(A)  se somente o item I estiver correto. 

(B)  se somente o item II estiver correto. 

(C)  se somente o item III estiver correto. 

(D)  se somente os itens II e III estiverem corretos. 

32  
O  inciso  IV do Art. 24 da  Lei n. 8.666/93 afirma que, em 
casos  de  emergência  ou  de  calamidade  pública,  que 
caracterizem urgência de atendimento, a licitação é 

(A)  urgente. 

(B)  necessária. 

(C)  emergencial. 

(D)  dispensável. 

33  
A  correta  aplicação  dos  recursos  públicos  e  a  devida 
prestação de  contas  são  fundamentais nas  transferências 
de  Recursos  cujas  implicações  estão  previstas  na  Lei  de 
Responsabilidade  Fiscal  (Lei  Complementar  n.  101/00). 
Com relação às chamadas transferências  legais, assinale a 
afirmativa correta. 

(A)  São  as  transferências  de  capital  para  outro  ente  da 
Federação à título de cooperação. 

(B)  São  as  transferências  de  recursos  para  o  fundo  de 
participação dos municípios. 

(C)  Referem‐se ao pagamento de royalties. 

(D)  São as transferências de recursos fundo a fundo para 
o SUS. 

34  
Com  relação  aos  deveres  definidos  para  os  servidores 
públicos,  em  consonância  com  o  Decreto  n.  1.171/94, 
assinale a alternativa correta. 

(A)  Subordinar suas atribuições ao crescimento no cargo, 
visando a valorização pessoal. 

(B)  Desempenhar,  a  tempo,  as  atribuições  do  cargo, 
função ou emprego público de que seja titular. 

(C)  Organizar  seu  trabalho  segundo  princípios  políticos 
adaptáveis à prestação dos serviços externos. 

(D)  Ter  consciência  de  que  sua  atividade  é  regida  por 
princípios  soberanos  à  lei,  adequados  à    prestação 
dos serviços externos. 
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35  
O artigo primeiro da Lei n. 12.527/11 afirma que qualquer 
interessado  poderá  apresentar  pedido  de  acesso  às 
informações  aos  órgãos  e  entidades,  por  qualquer meio 
legítimo,  devendo  o  pedido  conter  a  identificação  do 
requerente e a especificação da informação requerida. 

Caso não seja possível aos órgãos e entidades concederem 
o acesso  imediato à  informação, assinale a afirmativa que 
indica o procedimento a ser adotado. 

(A)  Os órgãos ou entidades devem realizar audiências ou 
consultas públicas, para auxiliar o requerente. 

(B)  Os  órgãos  ou  entidades  devem  viabilizar  alternativa 
de encaminhamento de pedidos de acesso por meio 
de seus sítios oficiais na Internet. 

(C)  Os órgãos ou  entidades devem  indicar  as  razões de 
fato ou de direito da recusa do acesso pretendido. 

(D)  Os  órgãos  ou  entidades  devem  protocolar  novo 
requerimento de acesso à informação. 

36  
Identifique  na  frase  a  seguir  as  principais  características 
atribuíveis a um processo de compras. 

A compra pode ser caracterizada como a contratação mais 
vantajosa  para  aquisição  de  um  bem  ou  serviço  na 
quantidade  certa,  na  qualidade  definida,  do  fornecedor 
adequado, no tempo certo, ao melhor preço.  

Com  relação  às  particularidades  que  devem  estar 
presentes  nos  processos  de  licitação  pública  em 
consonância  com  a  Lei  n.  8.666/93  e  a  Lei  n.  12.349/10, 
analise as afirmativas a seguir. 

I.  Tanto  os  compradores  públicos  quanto  os  privados 
devem exercer o seu poder discricionário com vistas à 
escolha mais vantajosa. 

II.  Aos  compradores  públicos  não  é  permitido 
interpretar as regras ou agir nos espaços em que a lei 
é omissa. 

III.  De  acordo  com  a  nova  redação  dada  ao  caput  do  
Art. 3º da Lei n. 8.666/93, a licitação passa também a 
objetivar  a  promoção  do  desenvolvimento  nacional 
sustentável. 

Assinale: 

(A)  se todos as afirmativas estiverem corretas. 

(B)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(C)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas 

37  
Os  itens  listados  a  seguir  referem‐se  às modalidades  de 
licitação  pública  em  uso  no  Brasil,  à  exceção  de  um. 
Assinale‐o. 

(A)  Compra direta. 

(B)  Concorrência. 

(C)  Tomada de preço. 

(D)  Concurso. 

38  
“Os  princípios  morais  são  primados  maiores  que  devem 
nortear  o  servidor  público,  seja  no  exercício  do  cargo  ou 
função, ou fora dele, já que refletirá o exercício da vocação 
do próprio poder estatal.” 

Alguns princípios éticos, que estruturam o desempenho da 
função pública, estão relacionados nos itens a seguir. 

I.  Dignidade, decoro e zelo. 

II.  Cortesia, eficácia e consciência. 

III.  Eficiência, equidade e legitimidade. 

Assinale: 

(A)  se somente o item I estiver correto. 

(B)  se somente o item II estiver correto. 

(C)  se somente o item III estiver correto. 

(D)  se somente os itens II e III estiverem corretos. 

39  
O Art. 3º da Lei n. 12.527/11 assegura o direito fundamental 
de  acesso  à  informação,  que  deve  ser  executado  em 
conformidade com os princípios básicos da Administração 
Pública. 

Assinale a alternativa que contém a diretriz a ser adotada 
para o cumprimento do Artigo mencionado. 

(A)  Preservar o sigilo como regra. 
(B)  Resguardar as informações de interesse público. 
(C)  Cadastrar os órgãos cujo acesso seja permitido. 
(D)  Desenvolver  o  controle  social  da  Administração 

Pública. 

40  
Administração  Pública  é  o  conjunto  harmônico  de 
princípios  jurídicos que  regem os órgãos, os agentes e as 
atividades públicas  tendentes a realizar concreta, direta e 
imediatamente os fins desejados pelo Estado. 

Assinale a afirmativa que indica os dois sentidos em que se 
divide o conceito de Administração Pública. 

(A)  Objetivo e funcional. 

(B)  Material e funcional. 

(C)  Objetivo e subjetivo. 

(D)  Subjetivo e orgânico. 
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Conhecimentos Específicos 
Organização e Métodos 

41  
A correta utilização do espaço disponível demanda estudo 
detalhado  dos  materiais  a  armazenar,  dos  níveis  de 
armazenamento, das estruturas para armazenagem e dos 
meios mecânicos a utilizar na sua movimentação. 

Assinale  a  alternativa  que  apresenta  características  da 
paletização. 

(A)  Aumenta a capacidade vertical de estocagem e reduz 
custos. 

(B)  Utiliza mão de obra intensiva. 

(C)  Permite    a  estocagem  vertical  de  produtos  de 
diversas geometrias. 

(D)  Apresenta  flexibilidade,  o  que  permite  modificar  a 
altura e a largura das divisões. 

42  
Os materiais devem ser distribuídos aos usuários mediante 
programação que seja do pleno conhecimento das partes 
envolvidas.  No  almoxarifado,  para  a  dispensação  dos 
materiais aos usuários, é usado o seguinte documento: 

(A)  planilha de produção. 

(B)  ficha de inventário do material. 

(C)  controle estatístico de processos. 

(D)  requisição de material. 

43  
O  inventário  é  um  importante  elemento  no  processo  de 
controle  e  avaliação  de  estoques.  Os  registros  de 
inventário  têm  por  finalidade  manter  os  estoques 
atualizados. 

Assinale a alternativa que apresenta a vantagem de utilizar 
o modelo de inventário permanente. 

(A)  Atualização do material permanente estocado. 

(B)  Atualização contínua dos níveis de estoque. 

(C)  Definição do valor do estoque em relação ao total dos 
custos de produção. 

(D)  Definição do valor dos produtos acabados estocados 
na fábrica, em depósitos ou em filiais. 

44  
Uma  das mais  importantes  funções  da  administração  de 
estoques de materiais está relacionada com o controle dos 
níveis  de  estoque.  Para  a  previsão  de  estoque,  são 
necessários dados e informações precisas. 

Assinale  a  alternativa  que  apresenta  os  tipos  de 
informações necessárias para a previsão de estoque. 

(A)  Informações quantitativas e informações variáveis. 

(B)  Informações quantitativas e informações qualitativas. 

(C)  Informações qualitativas e informações variáveis. 

(D)  Informações qualitativas e informações não variáveis. 

45  
A  função  recebimento deve estar  integrada com as áreas 
de contabilidade, de compras e de transportes. 

As  alternativas  a  seguir  relacionam  fases de  recebimento 
de material, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A)  Entrada de materiais. 

(B)  Conferência quantitativa. 

(C)  Projeção de estoque. 

(D)  Conferência qualitativa. 

Conhecimentos Específicos 
Noções de Arquivologia 

46  
A consulta aos documentos de um arquivo, que pode ser 
negada  em  função  de  cláusulas  legais  restritivas,  é 
denominada arquivísticamente como 

(A)  sigilo. 

(B)  acesso. 

(C)  secreto. 

(D)  classificação. 

47  
Para  reduzir o grande volume de documentos produzidos 
pela  Administração  Pública,  a  solução  que  foi  adotada  e 
que  se  mostrou  bastante  eficiente  no  processo  de 
avaliação, é conhecida como 

(A)  Teoria das Três Idades. 
(B)  Gestão de Documentos. 
(C)  Tabela de Temporalidade. 
(D)  Avaliação e Descarte. 

48  
A partir dos estágios de sua evolução, os arquivos podem 
ser classificados em 

(A)  setoriais e gerais. 
(B)  públicos e privados. 
(C)  correntes, intermediários e permanentes. 
(D)  administrativos, jurídicos e culturais. 

49  
Os  documentos  produzidos  por  uma  instituição  pública 
são, entre outras possibilidades, dos seguintes gêneros: 

(A)  administrativos, públicos e culturais. 
(B)  textuais, iconográficos e cartográficos. 
(C)  documentais, sigilosos e ostensivos. 
(D)  administrativos, jurídicos e culturais. 

50  
Assinale  a  alternativa  que  indica  como  os  documentos 
públicos  podem  ser  classificados  segundo  a  natureza  do 
assunto. 

(A)  Administrativos e jurídicos. 
(B)  Secretos e reservados. 
(C)  Administrativos e culturais. 
(D)  Ostensivos e sigilosos. 
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59  
A tabela abaixo informa dados sobre tipos de arranjo familiar no Brasil, entre 1970 e 2000: 

Tipo de arranjo familiar  1970  1980  1991  2000 

Casal sem filhos  1.916.609  2.978.420  4.203.738  5.783.250 

Casal com filhos  10.825.428  15.234.267  20.335.906  23.915.116 

Mulher  chefe  /  responsável  sem 
cônjuge e com filhos 

1.376.580  2.278.095  4.265.599  6.047.643 

Homem  chefe  /  responsável  sem 
cônjuge e com filhos 

268.402  339.870  503.986  762.869 

Outras famílias com parentesco  581.555  890.197  1.356.129  1.902.476 

(IBGE, Censos demográficos, 1970‐2000) 

Quanto aos arranjos familiares no Brasil, entre 1970 e 2000, ocorreram as seguintes mudanças  

(A)  Estagnação  da  participação  das  mulheres  à  frente  do  comando  da  casa,  apesar  da  progressiva  escolarização  e 
participação no mercado de trabalho. 

(B)  Predomínio  de  novos  formatos  familiares,  que  incluem  uniões  entre  homossexuais,  famílias  com  filhos  adotivos, 
solteiros convictos, entre outros. 

(C)  Redução  relativa  da  família  nuclear  tradicional  que,  apesar  do  crescimento  de  outros  tipos  de  família, manteve‐se 
majoritária. 

(D)  Diminuição  dos  arranjos  familiares  baseados  em  parentesco, uma  vez  que  o  critério  da  consanguinidade  deixou  de 
prevalecer.

 

60  
Com  relação  ao  projeto  da  usina  hidrelétrica  de  Belo 
Monte, leia o fragmento a seguir. 

“Belo Monte  vai  integrar  o  Sistema  Interligado  Nacional 
(SIN) e, com isso, sua energia vai contribuir para expansão 
da  oferta  em  todo  o  País. Assim,  na  cheia  do  Rio  Xingu, 
será  possível  gerar  muita  energia,  promovendo  a 
acumulação de água nos reservatórios das usinas de outras 
regiões,  (...)  As  obras  deverão  gerar  18  mil  empregos 
diretos e 23 mil postos indiretos”. 

O fragmento representa, corretamente, a posição 

(A)  de  grupos  ambientalistas  brasileiros,  preocupados 
com o custo ambiental da interrupção do rio Xingu. 

(B)  de setores da Igreja Católica, engajados na defesa dos 
povos indígenas. 

(C)  de  representantes de povos  indígenas  e  ribeirinhos, 
alarmados  com  a  mudança  no  regime  hídrico  do 
Xingu. 

(D)  do Governo Federal, comprometido com aumento da 
produção de energia elétrica no país. 
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